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			O objetivo deste texto é demonstrar que a estrutura do presente estudo a respeito dos animais espelha-se na estrutura da própria Doutrina Espírita, em seu tríplice aspecto – científico, filosófico e moral. Para iniciar, veremos como foi codificado o Espiritismo.


			Estrutura e características da Doutrina Espírita 


			O ano de 1848 ficou marcado, na história dos Estados Unidos, pela ocorrência de diversos “fenômenos estranhos”. Não por outra razão, o médium norte-americano Andrew Jackson Davis deixou registrado em seu diário: “Esta madrugada, um sopro quente passou pela minha face e ouvi uma voz dizer – irmão, um bom trabalho foi começado, olha! Surgiu uma demonstração viva da interferência dos espíritos no mundo material” (1). A data dessa madrugada referida por Davis foi a de 31 de março de 1848. Nesse momento, ele percebeu que alguma coisa nova se anunciava.


			De fato, nesse mesmo ano, aconteceram as famosas ocorrências que tiveram como foco a família metodista de Mr. John D. Fox (2), que havia se mudado para uma casa em Hydesville, no estado de Nova York (Estados Unidos), que tinha fama de ser “mal-assombrada”. Uma vez a família lá instalada, todos começaram a ouvir estranhas batidas nas paredes, e entre os vários filhos de Mr. Fox, Margareth e Katherine, adolescentes, puseram-se a “conversar” com a eventual causa dessas pancadas e, com o tempo, conseguiram estabelecer um código através do qual, com a participação de outros familiares e amigos, puderam receber a mensagem, exatamente em 31 de março de 1848, de que se tratava de um mascate de nome Charles Rosna que ali havia sido assassinado por questões financeiras, sendo que seu corpo e mala comercial ainda restavam no local. Quando essa notícia se espalhou, procedeu-se a uma escavação do assoalho de todos os cômodos, nada sendo encontrado. A família foi ridicularizada e sofreu perseguições, tendo de se mudar para bem longe dali. No entanto, 58 anos após esse acontecido, tendo ruído parte de uma das paredes da adega, alguns meninos que lá brincavam encontraram algo estranho que chamou a atenção da comunidade. De fato, pesquisando o local, encontraram um esqueleto de homem adulto tendo ao seu lado uma mala de mascate.


			Pela primeira vez na história da humanidade, o fenômeno mediúnico pôde ser registrado como “fato” passível de ser rigorosamente analisado, o que foi amplamente divulgado pela mídia, particularmente a impressa. Assim, a data de 31 de março de 1848 ficou convencionalmente estabelecida como início do chamado “espiritualismo moderno”, caracterizando essa nova fase de um espiritualismo racional, diferente das correspondentes ideias anteriores, plasmadas num halo de misticismo. Além disso, destaca-se que foi essa a data de desencarne de Allan Kardec, em 1869.


			Os “fenômenos estranhos” que marcaram nos Estados Unidos o ano de 1848 não pararam por aí. Entre eles, grassou pelos salões uma brincadeira divertida (3), em que pequenas mesas rodopiavam – as “mesas girantes” –, o que acontecia apenas na presença de “certas” pessoas (que hoje entendemos serem médiuns de efeitos físicos). Dos Estados Unidos, esse evento foi para a França, contaminando, em seguida, toda a Europa.


			Em Paris, o intelectual e pedagogo francês Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan Kardec), que havia sido discípulo do filósofo positivista Pestalozzi, em 1854, aos 50 anos, tomou conhecimento das “mesas girantes”. Interessante notar que, com essa idade, Kardec já era idoso, uma vez que mesmo nas melhores regiões da Europa, a média de vida, em meados do século XIX, não passava dos 40 anos. Ele somente presenciou o fenômeno no ano seguinte, em maio de 1855, e observou, com sua mente positivista, o comportamento da mesinha (conhecida na França como gueridon). Deixou registrado o seguinte comentário a respeito: “ali havia um fato que necessariamente decorria de uma causa. Eu entrevia, naquelas aparentes futilidades, no passatempo que faziam daqueles fenômenos, qualquer coisa de sério, como que a revelação de uma nova lei, que tomei a mim estudar a fundo” (4).


			O sr. Rivail passou a frequentar as reuniões mediúnicas que aconteciam na residência do sr. Baudin, tendo como médiuns as senhoritas Baudin, e a questionar as “inteligências” que por intermédio delas se manifestavam. Comentou a respeito: 


			Foi nessas reuniões que comecei os meus estudos sérios do Espiritismo [...] Apliquei a essa nova ciência, como o fizera até então, o método experimental [...] comparava, deduzia consequências; dos efeitos, procurava remontar às causas, por dedução e pelo encadeamento dos fatos [...] percebi, naqueles fenômenos, a chave do problema tão obscuro e tão controvertido do passado e do futuro da Humanidade, a solução que eu procurava em toda a minha vida. Era, em suma, toda uma revolução nas ideias e nas crenças; fazia-se mister, portanto, andar com a maior circunspecção e não levianamente; ser positivista e não idealista, para não me deixar iludir (4). 


			Assim, ele chega a duas evidências: 


			1.	A existência de um mundo invisível aos olhos humanos, habitados pelos Espíritos desencarnados, ao qual somente foi possível o acesso, por meio de médiuns, tal qual aconteceu com a descoberta do mundo invisível dos micróbios, do qual se teve conhecimento por intermédio de um instrumento, o microscópio. Para ele, “o simples fato da comunicação com os Espíritos, dissessem eles o que dissessem, provava a existência do mundo invisível ambiente” (4). 


			2.	A falibilidade dos Espíritos, que nada mais sendo do que as almas dos homens, não possuem nem a plena sabedoria, nem a ciência integral. 


			Mais tarde, em O livro dos médiuns (5), item 299, Kardec registrou esse mesmo conceito:


			[...] Como só aos espíritos perfeitos é dado tudo conhecer, para os demais, como para nós, há mistérios que eles explicam à sua maneira, segundo as suas ideias [...] Assim, as contradições de origem espírita só têm por causa a diversidade natural das inteligências, dos conhecimentos, da capacidade de julgar e da moralidade de certos Espíritos que ainda não estão aptos a tudo conhecer e compreender.


			Não por outra razão, Kardec considerou, com propriedade, o caráter progressista do Espiritismo em A gênese (6): “Caminhando de par com o progresso, o Espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um ponto qualquer, ele se modificaria nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará”.


			Assim, o literato francês Hippolyte Léon Denizard Rivail, com o pseudônimo de Allan Kardec, “o mestre de Lion” – como também é referido –, criou uma nova ciência de observação dos fatos mediúnicos e de busca de suas causas e explicações. O lançamento da 1ª edição de O livro dos Espíritos – pedra angular dessa doutrina –, em 18 de abril de 1857, marcou convencionalmente o início de sua divulgação para o mundo. Considerando que para coisas novas devem existir termos novos, criaram-se as expressões “Espiritismo” ou “Doutrina Espírita” para designar esse novo ramo do conhecimento, e “espírita” ou “espiritista” para nomear seus adeptos.


			Herculano Pires (7) assevera que, no Espiritismo, o mundo (material e espiritual) é seu objeto de estudo, a razão é o seu método, e a mediunidade é o seu laboratório. Sendo que esses dois mundos sempre existiram, assim com a mediunidade, o que de novo vem trazer o Espiritismo? Vem trazer o uso da razão, da lógica, na observação e interpretação dos fatos, o que faz toda a diferença. Saímos do plano do místico, do misterioso, do simbólico e do ritualismo do horizonte primitivo para o plano da lógica e da investigação dos fatos, para a formulação racional do princípio da imortalidade e suas consequências morais! (7) 


			Kardec assim se refere ao Espiritismo: “é, ao mesmo tempo, uma ciência de observação e uma doutrina filosófica. Como ciência prática, consiste nas relações que se podem estabelecer com os Espíritos; como filosofia, compreende todas as consequências morais que decorrem dessas relações” (8). E continua: “Podemos assim defini-lo: o Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, da origem e do destino dos Espíritos, e de suas relações com o mundo corporal” (8).


			Pelo exposto, entendemos que o Espiritismo tem, basicamente, estrutura de ciência, resultante da observação rigorosa e lógica dos fatos; contempla um aspecto filosófico que corresponde à reflexão que devemos fazer a respeito do significado do conhecimento adquirido, o que necessariamente desemboca em consequências morais, ou seja, no exercício de nosso livre-arbítrio, de nossas livres escolhas. 


			Assim, mediante a observação racional do fenômeno mediúnico (aspecto científico da doutrina), tomamos conhecimento da realidade do Espírito, que desencarna e reencarna com determinado plano de existência corpórea. 


			Refletindo sobre isso (aspecto filosófico da doutrina), chegamos à conclusão que nossas escolhas (aspecto moral da doutrina) devem sempre se fazer em favor da vida e do bem, colocando-nos naturalmente contra o aborto intencional, a eutanásia, a pena de morte, o suicídio assistido, a utilização de células-tronco embrionárias e toda forma de maldade e de violência. 


			A Doutrina Espírita é a única forma de ciência comprometida com a moral, enquanto bem comum, pois nem sempre, no âmbito da ciência acadêmica, as sugestões e decisões visam ao bem de todos os implicados, haja vista a banalização das práticas de aborto em todo o mundo, nas quais se acham implicados profissionais da área da saúde. 


			Vejamos em O livro dos Espíritos (9) a questão 629, em que Kardec pergunta aos Espíritos: “Que definição se pode dar à Moral?” E eles respondem: “A Moral é a regra da boa conduta e, portanto, da distinção entre o bem e o mal [...] O homem se conduz bem quando faz tudo tendo em vista o bem e para o bem de todos, porque então observa a lei de Deus”. Simples assim...


			Tal é o compromisso do Espiritismo com a moral, enquanto bem comum, que na Revista Espírita (10) de 1859 lê-se: “O objetivo da SPEE – Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas – não é apenas a pesquisa dos princípios da Ciência Espírita. Ela vai mais longe; estuda também as suas consequências morais, pois é principalmente nestas que está a sua verdadeira utilidade”. Também em O livro dos médiuns (5), item 303, encontramos a informação: “O objetivo da Doutrina Espírita é o aperfeiçoamento moral da humanidade”. 


			É chegado o momento de expor a maneira como foi conduzido este estudo a respeito dos animais.


			Estrutura e objetivos deste estudo


			Os principais objetivos deste estudo são:


			•	Conhecer a verdadeira natureza dos animais, sob enfoque espírita (são seres espirituais em evolução) e acadêmico (são seres sencientes) (11) – aspecto científico desta pesquisa. 


			•	Refletir sobre o significado desse conhecimento (não são simples máquinas automatizadas, pois sentem e sofrem física e mentalmente). Eticamente, temos o direito de dispor deles? Aspecto filosófico.


			•	Escolher atitudes que visem ao bem e para o bem de todos, buscando uma vivência cada vez mais harmônica entre seres humanos e animais – aspecto moral.


			Afinal, muitos amigos espirituais já nos alertaram a respeito de nossa postura para com os animais. É do mentor Alexandre, em Missionários da luz (12), a seguinte recomendação: “A missão do superior é a de amparar o inferior e educá-lo [...] Sem amor para com os inferiores não podemos aguardar a proteção dos superiores”. Também Emmanuel se manifesta em favor dos animais: “Recebei como obrigação sagrada o dever de amparar os animais [...] Estendei até eles a vossa concepção de solidariedade [...]” (13).


			Assim, convidamos o prezado leitor a estudarmos juntos, a partir de agora, e sob os aspectos científico, filosófico e moral, essa instigante questão espiritual dos animais!


			A título de incentivo, seguem as maravilhosas palavras do poeta Casimiro Cunha (14):


			Os animais


			Na casa da Natureza,


			O Pai espalhou com arte


			As bênçãos de luz da vida,


			Que brilham em toda parte.


			Essas bênçãos generosas,


			Tão ricas, tão naturais,


			São notas de amor divino


			Na esfera dos animais.


			Não te esqueças: no caminho,


			Praticando o bem que adores,


			Busca ver em todos eles


			Os nossos irmãos menores.


			A Providência dos Céus


			Jamais esquece a ninguém;


			Deus que é Pai dos homens sábios,


			É Pai do animal também.


			A única diferença,


			Em nossa situação,


			É que o animal não chegou


			Às vitórias da Razão.


			Entretanto, observamos


			Em toda a sua existência


			Os princípios sacrossantos


			De amor e de inteligência.


			Vejamos a abelha amiga


			No grande armazém do mel,


			A galinha afetuosa,


			O esforço do cão fiel.


			O boi tão útil a todos,


			É bondade e temperança;


			O muar de força hercúlea


			Obedece a uma criança.


			Ampara-os, sempre que possas,


			Nas horas de tua lida.


			O animal de tua casa


			Tem laços com tua vida.


			A lei é conjunto eterno


			De deveres fraternais:


			Os anjos cuidam dos homens,


			Os homens, dos animais.
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			Eu nasci e fui criada no interior do estado de São Paulo, em ambiente rodeado de fazendas, sítios e chácaras. Portanto, convivi muito de perto com animais durante toda a minha infância e juventude. Mas somente ao vir para a capital e ao cursar a Faculdade de Medicina Veterinária da USP me “caiu a ficha” de como os animais sofrem. Comecei a observar com surpresa que, como os seres humanos, eles têm graves doenças infecciosas, parasitoses, câncer de vários tipos, epilepsia, malformações, fraturas etc. Espírita desde o berço (graças a Deus!), comecei a me perguntar qual a razão do sofrimento dos animais, uma vez que em O livro dos Espíritos (1), item 602, tem-se a informação de que para eles (os animais) não existe expiação.


			Fui “garimpando” nas obras da codificação espírita e em outras publicações respeitáveis, como as de André Luiz e Emmanuel, tudo o que dizia respeito a animais. Com isso, além da questão do sofrimento dos animais, outros assuntos foram surgindo e, ao longo de alguns anos, eu havia recolhido o material que agora consta neste livro.


			Paralelamente, uma tarefa difícil se abriu para mim, dentro do meio acadêmico, uma vez que me tornei docente da faculdade onde estudei. Durante os 44 anos em que lá trabalhei, na graduação e na pós-graduação, fui acompanhando o extraordinário crescimento do ramo da produção animal, aquele que visa obter o máximo de rendimento econômico na exploração de tudo o que os animais possam oferecer em nosso benefício – carne, leite, couro, ovos, lã etc. Nem sempre esse contexto preserva a vida ou, pelo menos, o que hoje chamamos de “bem-estar” dos animais.


			Em meados da década de 1980, eu exercia a função de presidente da Comissão de Ética da faculdade e, com os meus pares, tentei elaborar um regulamento para a utilização de animais em ensino e pesquisa.


			O esboço desse regulamento vagou demoradamente pelos vários setores administrativos que deveriam aprová-lo até que na congregação, última instância dessa trajetória, alguns colegas implicaram com a expressão “sofrimento mental” que eu utilizara várias vezes no texto. Argumentavam que essa expressão não se adequava a animais...


			Injuriada com essa resistência, fui à biblioteca e comecei a levantar informações sobre essa questão, do que resultou o artigo “Os animais têm alma?”, que atrevidamente publiquei em uma das revistas da faculdade (2). De propósito, coloquei no artigo esse título bem instigante e, mentalmente, pedi licença a Ernesto Bozzano, pois esta é a designação de um de seus livros. Nesse artigo, digo logo no início que a palavra “alma” não está aí empregada em sentido religioso, mas se remete ao termo latino “animus”, enquanto mente, psique, psiquismo. Esse artigo suscitou interesse de muitos colegas, que passaram a convidar-me para palestras sobre o tema. Portanto, minha estratégia havia dado certo! 


			A temática desse artigo resultou na publicação do meu pequeno livro A alma dos animais (3), no qual, com enfoque acadêmico, coloquei evidências de que os animais têm, sim, essa dimensão que chamamos de mente, psique ou psiquismo. Passados mais de 20 anos da publicação desse meu primeiro artigo sobre a relação cérebro-mente dos animais, em dezembro de 2009 recebi da Comissão de Bioética e do Hospital Veterinário (HOVET) da USP um convite para palestrar a respeito do que aconteceria com os animais após a sua morte, com foco na relação afetiva que haviam estabelecido com os seres humanos. Ao final da palestra, relatei o fato de que há cerca de 15 anos eu me encontrava inserida nesse movimento mundial de “ciência e espiritualidade”, por intermédio das Associações Médico-Espírita (AMEs) de São Paulo, do Brasil e Internacional, colocando a indagação se não havia chegado o momento de a Medicina Veterinária integrar-se nesse contexto.


			Na sequência, fui procurada por alguns alunos que se motivaram com a proposta. Fomos conversando, articulando, até que em 8 de dezembro de 2010, conseguimos finalmente dar início ao Movimento Cultural de Medicina Veterinária e Espiritualidade (MEDVESP), que, além dos encontros presenciais, conta com recursos da Internet. Esse movimento, inserido dentro do meio acadêmico, busca a vivência de uma relação cada vez mais harmônica entre seres humanos e animais. Um parêntesis: gosto de citar o 8 de dezembro por ser a data de aniversário de minha querida avó Philomena! Em dezembro de 2012, tive a grata satisfação de ser convidada pela AME-SP, através de seu presidente Dr. Mário Peres, para lá criar um núcleo ligado à questão dos animais, o que aconteceu em abril de 2013, com a estruturação do Núcleo de Medicina Veterinária e Espiritualidade (NUVET), que busca a vivência de uma relação cada vez mais harmônica entre seres humanos e animais, mas com uma atitude acrescida da visão espírita, o que alarga os horizontes de nossas atividades na proteção e defesa dos animais.


			O MEDVESP e o NUVET – ressaltando que este livro, A questão espiritual dos animais, se encontra traduzido em três línguas: espanhol, italiano e inglês –, transformaram-se numa estrutura organizada de divulgação que tem tudo para dar certo, principalmente pela colaboração preciosa de várias pessoas idealistas. Ao longo de tantos anos, venho percebendo o aumento gradativo do número de pessoas que se sensibilizam com a sorte dos animais e fico muito feliz com isso.


			Hoje agradeço a Jesus e aos bondosos amigos espirituais as oportunidades que foram se apresentando na minha vida, para o cumprimento dessa tarefa em relação aos animais, com a qual me sinto compromissada. 




			Aliás, é bom a gente se lembrar de que Jesus nasceu em um estábulo, cercado por animais. Será que com isso ele já estaria nos dizendo alguma coisa?


			Nessas horas, lembro-me tanto de Sócrates: “Só sei que nada sei...”
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			A primeira edição deste livro foi publicada em 1998 e, ao longo destes anos que se seguiram, ele foi traduzido para o espanhol, italiano e inglês, chegando agora à sua 12ª edição no Brasil, ampliada e revisada. Minha motivação primeira, ao estudar questões espirituais relativas a animais, foi a de buscar as razões metafísicas de seu sofrimento, e embora ainda sejam muitas as indagações a esse respeito, já temos, todos, o entendimento de que são diferentes os conceitos de dor-expiação e de dor-educação, conforme o que consta no capítulo “Animais e sofrimento”.


			Na composição deste livro, tratei nos primeiros capítulos de outros assuntos, pois me pareceu mais lógico começar com a seguinte reflexão: se os animais são seres inteligentes, como hoje a própria ciência admite, também neles, como em nós, essa faculdade seria atributo do Espírito? Em outras palavras, os animais têm Espírito? Melhor seria indagar: os animais são Espíritos encarnados? E a reflexão continua: havendo essa possibilidade, o Espírito (humano) seria consequência evolutiva do princípio inteligente (dos animais)? Sim, como nós, os animais são Espíritos em evolução, e aí surge outra questão que abordamos: de que maneira o Espírito dos animais interage com o seu corpo físico? Em No mundo maior (1), capítulos de 3 a 5, André Luiz nos dá uma pista fantástica ao afirmar: “o cérebro é o órgão sagrado de manifestação da mente, em trânsito da animalidade primitiva para a espiritualidade humana”, o que me permitiu interessante confronto a respeito, com literatura da ciência acadêmica.


			Outros capítulos abordam as seguintes questões: será que os animais têm alguma coisa a ver com os chamados Espíritos da natureza? E as figuras animais que são descritas fartamente na literatura espírita, qual a sua natureza? Sendo corriqueira a noção de que os animais sentem a presença de Espíritos, isso significa que eles têm mediunidade? 


			Em edições anteriores, reformulei o capítulo dedicado à reflexão sobre comer ou não comer carne, atualizando e acrescentado dados para uma abordagem ampla sobre aspectos éticos, nutricionais, ecológicos e doutrinários, pois faz-se urgente nossa tomada de consciência no atinente a esse assunto. Esse capítulo foi novamente revisto e atualizado para esta edição. Também acrescentei alguns comentários sobre o que se chamava há algum tempo, genericamente, de zooterapia, esclarecendo o seu conceito atual, que não se aplica a algumas práticas das quais os animais participam e que têm outra conotação.


			Ao participar da reunião da AME-SP, em 3 de abril de 2013, de cuja pauta constou a criação do NUVET, comentei que uma de nossas propostas era a de proceder ao estudo de assuntos polêmicos em relação aos animais, por essa razão a Dra. Marlene Nobre solicitou que iniciássemos esses estudos pela abordagem do atendimento espiritual que alguns centros espíritas efetuavam para animais. 


			O texto inicial desta edição – “Prolegômenos” – tem a finalidade de mostrar ao prezado leitor o cuidado com o qual foi elaborado este estudo, que reflete em seu contexto a estrutura da própria Doutrina Espírita em seus aspectos científico, filosófico e moral. Desta edição fazem parte ainda três novos capítulos: “As emoções nos animais” – em que são analisados as sensações e os sentimentos dos animais e como se expressam organicamente –, “Eutanásia em animais. Sim ou não?” – que trata de assunto que com frequência coloca as pessoas em conflito diante de situações de muito sofrimento dos animais – e “A humanização dos animais” – visto que tenho presenciado, cada vez mais, e isso me preocupa, a maneira inadequada como muitos tutores vêm se comportando em relação aos “pets” com os quais convivem. 


			Nos capítulos finais, mantenho a reflexão sobre as razões de os animais existirem, pois sempre me incomodou muito o resíduo antropocêntrico de se admitir que a finalidade da vida deles se resumiria em servir ao homem... Termino o livro com o capítulo “Os animais, nossos companheiros”, numa atitude de gratidão, que aprendi a ter para com a vida, trazendo à tona episódios de lindas vivências. Recordo com saudades os muitos amiguinhos que viveram conosco aqui em casa, crescendo com as crianças e enriquecendo a vida de todos nós.


			As perguntas que todos nós sempre fazemos em relação aos animais, em absoluto, não estarão todas respondidas aqui. Restam dúvidas a serem esclarecidas e conceitos a serem firmados. Essa é a razão pela qual fiz a abordagem dos assuntos como questão, isto é, como matéria em discussão, como consta nos dicionários. Por esse motivo, tenho o hábito de indicar, sempre que possível, a fonte (obra e autor) da informação que estou transmitindo. É um recurso importante para os que desejarem consultar diretamente a informação original.


			Vale a pena continuar a pesquisar, a discutir, a aprender. Somente não vale passarmos em nome da Doutrina Espírita as nossas opiniões e posturas pessoais.


			Com fraterno abraço, desejo bom proveito da leitura e muita paz a todos!


			Irvênia L. S. Prada
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			A primeira pergunta que nos vem à cabeça, quando refletimos seriamente sobre a verdadeira natureza dos animais, é esta: Os animais têm alma, têm Espírito? Aliás, mais adequado seria indagarmos se os animais são Espíritos, ora encarnados (almas), pois sabemos que a realidade primeira é a espiritual, que antecede à realidade material do corpo físico. Pois bem, vamos à literatura espírita para ver o que encontramos sobre isso.


			Um ponto de partida


			Quando comecei a buscar informações sobre a existência de alma nos animais, nas obras da codificação, encontrei o primeiro artigo da Revista Espírita, de Kardec, referido com o título “As mulheres têm alma?” (1). Será que na época de Kardec ainda existia essa dúvida em relação a nós, mulheres? Pela sua informação, “[...] a coisa nem sempre foi tida como certa pois, ao que se diz, foi posta em deliberação num concílio”.


			Fiquei chocada, felizmente apenas por alguns instantes, até perceber, em rápida leitura, que Kardec havia utilizado esse título instigante para chamar a atenção dos leitores a respeito de como os preconceitos nos retêm na ignorância. Fiquei curiosa sobre esse concílio (da Igreja Católica). Minha filha Cristiana logo descobriu que se tratava do Concílio de Mâcon, na Gália (hoje território francês), que aconteceu no ano de 585. Constou da pauta desse concílio a questão da existência (ou não) de alma nas mulheres, e parece que, por uma diferença mínima de dois votos, os cardeais passaram a aceitar a existência de alma imortal nas mulheres! Inacreditável! 


			No entanto, não foram somente as mulheres que “ficaram” sem alma durante um tempo, visto que, no Brasil colonial, os escravos índios, até o século XVI, e os escravos negros, até final do século XIX, eram considerados assim. Fácil compreender as razões! Era a maneira ardilosa de a religião institucionalizada conviver e compactuar com a escravidão.


			Bem, já se reconheceu que as mulheres têm alma, os escravos, felizmente, foram libertados e também têm alma, mas ainda falta resolvermos a questão da alma dos animais. Comecei a entender que considerar seres vivos como não tendo alma sempre representou mera estratégia para exercício de poder. O que não tem alma é “coisa”, e coisa se usa e se descarta sem a menor preocupação ou culpa. É o que ainda a humanidade faz com os animais, para atender aos seus egocentrados interesses.


			Afinal, os animais têm alma? Com esse título de um dos livros de imperdível leitura, do filósofo genovês e escritor espírita Ernesto Bozzano (2), vamos continuar buscando as respostas na literatura espírita.


			Em O livro dos Espíritos (3), questão 597, lemos a pergunta que Kardec faz aos Espíritos: “Pois se os animais têm uma inteligência que lhes dá uma certa liberdade de ação, há neles um princípio independente da matéria?” Destaquei duas palavras pelo fato de que Kardec valeu-se intencionalmente delas pelo seguinte: a pergunta 27, de O livro dos Espíritos, e item 6, capítulo XI, de A gênese (4), nos esclarecem que existem apenas três elementos no universo – Deus (o criador), o princípio inteligente (afeto ao Espírito) e o princípio material (afeto à matéria). Em O livro dos Espíritos, pergunta 24, temos a informação de que a inteligência é atributo exclusivo do Espírito.


			Acabei concluindo que existe um binômio indissolúvel entre Espírito e inteligência, de tal maneira que manifestações dos Espíritos são sempre representadas por atos de inteligência, assim como atos de inteligência procedem de Espíritos (encarnados ou desencarnados). Aliás, no início de suas observações sobre o fenômeno mediúnico, na época das mesas girantes, Kardec já havia asseverado que “assim como todo efeito tem uma causa, todo efeito inteligente tem uma causa inteligente”.


			Portanto, a pergunta de Kardec é direta e objetiva, pois percebendo que os animais têm inteligência, desejava confirmar se essa inteligência seria indicativa da existência neles do princípio espiritual, que é distinto do princípio material. Em outras palavras, além do corpo, os animais também teriam alma? A resposta dos Espíritos a essa pergunta igualmente é direta e objetiva: “Sim, e que sobrevive ao corpo”.


			Tenho dois casos interessantes sobre o assunto. Faz um bom tempo, estive com nosso prezado confrade Divaldo Pereira Franco, na Mansão do Caminho, em Salvador, e contei a ele que estava estudando esse assunto da questão espiritual dos animais. Muito animado com a informação, incentivou-me com palavras carinhosas e passou ao relato da seguinte experiência: 


			Certa feita, foi convidado a proferir uma palestra em Campo Grande-MS e lá foi recebido pela Sra. Maria Edviges, então presidente da Federação Espírita do Mato Grosso do Sul. Ao chegar à residência de sua anfitriã, acompanhado por outros confrades, teve um gesto de recuo ao se dar conta da presença de um cão de grande porte no local. Percebendo o que acontecera, as pessoas lhe disseram:


			– O que foi, Divaldo?


			Ele explicou sem rodeios:


			– Eu me assustei com o cão, mas tudo bem agora!


			Ouviu de seus acompanhantes, com surpresa:


			– Que cão, Divaldo, aqui não tem cão nenhum!


			Ele apontou para o chão e disse:


			– Foi este pastor aqui!


			Dona Maria Edviges, emocionada, foi explicando:


			– Divaldo, eu tive um cão pastor, mas ele morreu já faz meses!


			Uma das possibilidades é que Divaldo, pela sua aguçada mediunidade de vidência, teria captado a presença da figura espiritual do cão, ainda retida no ambiente familiar por sua ligação afetiva com Dona Maria Edviges, pois a morte não mata ninguém, muito menos o amor.


			Ao compor a primeira edição deste livro, escrevi a Divaldo solicitando sua autorização para a publicação desse seu relato. Muito gentil, ele me respondeu afirmativamente, em carta de próprio punho, que tenho entre “meus guardados”. Tenho pena dos mais jovens que não viveram essa época das cartas escritas à mão...


			O outro caso consta do livro Testemunhos de Chico Xavier, de Suely Caldas Schubert (5). A autora relata que em carta escrita de “próprio punho”, datada de 25 de janeiro de 1951, Chico Xavier escreve a Wantuil de Freitas, com quem se correspondia habitualmente, contando que seu cachorro Lorde, após longa enfermidade, veio a falecer, vendo então seu irmão José, já desencarnado, acolhê-lo nos braços no momento do desprendimento. Chico ainda continua seu relato dizendo que nos meses que se seguiram, quando José lhe vinha ter à presença, em Espírito, mostrava-se sempre acompanhado da figura espiritual do Lorde. Esse episódio relatarei com mais detalhes no capítulo “Os animais, nossos companheiros”.


			Esses dois casos, vivenciados por Divaldo e por Chico, respectivamente, testemunham e confirmam a resposta da questão 597 de O livro dos Espíritos: “Sim, nos animais existe um princípio espiritual ou inteligente que sobrevive à morte do corpo físico”.


			No livro Lindos casos de Chico Xavier, de Ramiro Gama (6), encontramos delicada expressão do Chico, acompanhada da figura do Lorde: “Ah!, sim, os animais também têm alma e valem pelos melhores amigos!”


			Alguns atributos e características do princípio inteligente


			Instinto e inteligência


			Comumente, tem-se a noção que os animais agem apenas por instinto e os seres humanos, por inteligência, mas a realidade passa bem longe disso. No capítulo III, itens 11-13, de A gênese, lemos: “[...] O animal carniceiro é impelido pelo instinto a nutrir-se de carne; porém, as precauções que ele toma [...] sua previsão e relação a circunstâncias do momento, são atos de inteligência”. É admirável que se encontre esse conceito em A gênese de Kardec, cuja primeira edição é de 1868, uma vez que, na ciência acadêmica, apenas a partir da década de 1960, encontramos com mais ênfase publicações indicativas de que os animais são seres inteligentes.


			Em O livro dos Espíritos, encontra-se a intrigante questão n. 73 que Kardec formula aos Espíritos: “O instinto é independente da inteligência?” A resposta é surpreendente: “Precisamente não, porque é uma espécie de inteligência [...] é por ele que todos os seres proveem as suas necessidades”. Assim, a ideia que agora se tem de instinto é a de que ele representa, metaforicamente, a gaveta do arquivo de memória dos indivíduos – sejam animais ou seres humanos – que contenha tudo o que já se aprendeu a fazer (sobreviver, reproduzir a espécie, alimentar-se, fugir de agentes aversivos etc.) e que se passa a fazer automaticamente, instintivamente.


			Bastante elucidativo é o que lemos em O livro dos Espíritos, questão 849: 


			“Qual é, no homem em estado primitivo, a faculdade dominante, o instinto ou o livre-arbítrio? R. O instinto [...]”. Para entendermos bem o significado dessa questão, basta recorrermos aos capítulos 3 e 4 de No mundo maior (7), que abordarei com mais detalhes no capítulo seguinte. André Luiz, juntamente com o mentor Calderaro, explica que nossa casa mental está arquitetada em três andares, cada um deles interagindo com uma determinada região de nosso cérebro, sendo que o primeiro andar, referido por eles como porão da nossa individualidade, contém o arquivo do nosso passado e diz respeito aos instintos e automatismos.


			Portanto, devemos entender que tanto os animais como os seres humanos têm atos instintivos e atos de inteligência em seu comportamento, sendo absolutamente inadequada qualquer tentativa de separação que coloque os seres humanos de um lado, como sendo inteligentes, e os animais de outro, como sendo instintivos.


			Reencarnação e evolução 


			Em O livro dos Espíritos, questão 599, encontramos: “A alma dos animais pode escolher a espécie em que prefira encarnar-se? R. Não, ela não tem o livre-arbítrio”. Pelo texto do item seguinte (LE 600), ficamos informados de que existem Espíritos (humanos) incumbidos disso, ou seja, de classificar os animais após a sua morte e utilizá-los para animar outros seres na sequência do processo reencarnatório, pelo qual “seguem uma lei progressiva, como os homens” (LE 601). Os animais, como princípios espirituais em evolução, valem-se das oportunidades da reencarnação para o aprendizado das lições de nossa grande escola da vida.


			Consciência


			Em Alvorada do reino (8), de Emmanuel, lemos: “No reino animal, a consciência, à feição de crisálida, movimenta-se em todos os tons do instinto [...]”. O termo “crisálida” refere-se à fase do ciclo da vida da borboleta em que a larva tece em volta de si um casulo, onde permanece por alguns dias para daí eclodir a borboleta. É, portanto, uma alusão metafórica a uma etapa de potencialidade.


			O mentor Calderaro, em No mundo maior (7), capítulo 3, também usa essa expressão, ao assinalar: “A crisálida da consciência, que reside no cristal a rolar na corrente do rio, aí se acha em processo liberatório [...]”. É muito interessante esse texto de André Luiz, pois se remete a uma questão ainda bastante polêmica dentro do meio espírita, em que se discute, ainda sem uma resposta definitiva, se a evolução do princípio inteligente já teria início nos minerais ou não. Essa informação exarada por André Luiz é indicativa que sim, mas de fato o assunto merece nossa atenção continuada.


			Pensamento fragmentário 


			Em Mecanismos da mediunidade (9), capítulo IV, André Luiz refere que o pensamento ainda é matéria, a matéria mental, que na angelitude se transmite em raios ultrassupercurtos, na mente humana em ondas longas, médias e curtas, e nos animais, em ondas fragmentárias. Em Evolução em dois mundos (10), primeira parte, capítulo X, André Luiz presta-nos importantes esclarecimentos, conforme segue:


			Aperfeiçoando as engrenagens do cérebro, o princípio inteligente sentiu a necessidade de comunicação com os semelhantes e, para isso, a linguagem surgiu entre os animais, sob o patrocínio dos Gênios Veneráveis que nos presidem a existência [...]. De início, o fonema e a mímica foram os processos indispensáveis ao intercâmbio de impressões e para o serviço de defesa como, por exemplo, o silvo de vários répteis, o coaxar dos batráquios, as manifestações sonoras das aves e o mimetismo de alguns insetos e vertebrados [...]. Contudo, à medida que se lhe acentuava a evolução, a consciência fragmentária investia-se na posse de mais amplos recursos. O lobo grita pelos companheiros [...], o gato encolerizado mostra fúria característica, miando raivosamente, o cavalo relincha expressando alegria ou contrariedade, a galinha emite interjeições adequadas para anunciar a postura, acomodar a prole, alimentar os pintinhos ou rogar socorro quando assustada, e o cão é quase humano em seus gestos de contentamento e em seus ganidos de dor.


			Essas informações nos levam ao conhecimento de que os animais pensam em ideias-relâmpagos ou ideias-fragmentárias, como refere André Luiz, e, à medida que o princípio inteligente que anima cada um deles evolui e adentra o período que chamamos de humanidade, caminha para a aquisição do pensamento contínuo, conforme veremos no final do capítulo 3 deste livro. 


			O papel do cérebro


			Nos capítulos 3 e 4 de No mundo maior (7), cuja primeira edição data de 1947, André Luiz expressa importante enunciado: “O cérebro é o órgão sagrado de manifestação da mente, em trânsito da animalidade primitiva para a espiritualidade humana”.Conforme veremos com mais detalhes em outros capítulos, as circuitarias de neurônios, que vão se organizando, paulatinamente, em arranjos cada vez mais complexos ao longo do processo evolutivo dos seres, irão se constituir em valiosos instrumentos de manifestação da mente, nos diferentes estágios a serem percorridos pelo princípio inteligente.


			Concluindo 


			Parecem-me válidos os seguintes conceitos que até agora foram considerados, com base na Doutrina Espírita:


			•	Os animais têm (são) Espíritos.


			•	Os animais reencarnam e evoluem.


			•	Os animais são seres inteligentes.


			•	Inteligência é atributo do Espírito.


			•	Instinto é uma espécie de inteligência.


			•	Nos animais já existe o despertar da consciência.


			•	Os animais pensam em ideias fragmentárias.


			•	Nos animais o cérebro também é o órgão de manifestação da mente.


			O que diz a ciência? 


			Eu sempre gosto de procurar dentro da literatura acadêmica informações sobre aspectos que estudo nos conteúdos da Doutrina Espírita. Assim, o que acharemos na ciência a respeito do que acabo de expor?


			A boa notícia é que temos um ponto em comum, que vai facilitar as coisas – a inteligência! É isso mesmo! Espiritismo e ciência consideram os animais como seres inteligentes. Pelo Espiritismo esse conhecimento tem mais de 150 anos, sendo que a ciência acadêmica passou a se ocupar desse conceito, com publicações importantes, a partir da década de 1960.


			Os animais como seres sencientes


			“Os animais são seres sencientes” – hoje nos meios científicos já se diz isso. Este é o título de um capítulo que escrevi a respeito no livro Instrumento animal. O uso prejudicial de animais no Ensino Superior (11), aludindo ao fato de que o termo “senciente” vem do latim sentiens = que sente, isto é, tem sensibilidade. Para se ter sensibilidade, é preciso se ter inteligência. Uma simples ameba “sabe” distinguir, no meio líquido em que vive, uma partícula de alimento de um agente aversivo, “sentindo” o relativo a uma ou outra situação.


			Quando da chamada Revolução Científica do século XVII, em que a ciência conseguiu finalmente se libertar das amarras dos dogmas religiosos, tem-se a impressão que ficou estipulado um acordo para que a ciência focasse a matéria e observasse os fatos, cabendo à religião essa outra dimensão “impalpável” em que poderíamos colocar mente, psique, psiquismo e alma e Espírito. Isso começou a mudar na década de 1960, com a grande contribuição do conhecimento científico sobre a verdadeira natureza dos animais trazida pelo biólogo Gregory Bateson (12), ao considerar: “A mente não é uma coisa, é um processo. E esse processo mental é o processo de auto-organização; em outras palavras, o próprio processo da vida. Portanto, em todos os níveis, o processo da vida é um processo mental”.


			A partir dessa visão de Bateson, de considerar a mente como o processo cognitivo de manifestação da vida, pode-se admitir a existência da dimensão mente em todos os seres vivos, o que derruba a postura cartesiana que ela seria apanágio do ser humano. Grande conquista! Grande avanço para o conhecimento dos atributos dos animais!


			Cada vez mais se encontram publicações significativas sobre a inteligência e o comportamento surpreendente dos animais. Entre elas podem ser destacados os livros Animal Minds, de Donald Griffin (13), O parente mais próximo, de Roger Fouts (14), The Prehistory of the Mind, de Steven Mithen (15), e Cães sabem quando seus donos voltam para casa, de Rupert Sheldrake (16).


			Animais e consciência 


			Em janeiro de 1970, o cientista Gordon G. Gallup Jr. publicou na revista Science o artigo de impacto “Chimpanzees: Self-Recognition” (17). Ele submeteu chimpanzés aos testes de reconhecimento da própria imagem no espelho, que se usam para seres humanos, inclusive bebês, e observou que eles se mostraram aptos, ou seja, os chimpanzés foram capazes de reconhecer sua imagem no espelho, habilidade esta que é chamada de “autoconsciência”. 


			Gallup concluiu que isso é demonstrativo de que os chimpanzés têm noção de sua identidade, pois declarou: “Sem uma identidade própria, seria impossível a alguém reconhecer-se”.


			Para “fechar a questão”, em 7 de julho de 2012, aconteceu importante pronunciamento de 26 neurocientistas (neurocientistas cognitivos, neurofarmacologistas, neurofisiologistas, neuroanatomistas e neurocientistas da computação) de diversos países liderados pelo Dr. Philip Low, pesquisador da Stanford University e do Massachusetts Institute of Technology, dos Estados Unidos. Ao participarem, no Reino Unido (Francis Crick Memorial Conference), de um Simpósio sobre consciência, eles decidiram divulgar o que ficou conhecido como “A declaração de Cambridge” (18) (The Cambridge Declaration on Consciousness), da qual consta o texto: “Todos os mamíferos, pássaros e alguns invertebrados como os polvos, têm consciência [...] Não é mais possível dizer que não sabíamos”.


			Esses neurocientistas admitem que as estruturas cerebrais relacionadas à consciência em seres humanos também existem nos animais.


			O cérebro triúno 


			O neurocientista estadunidense Paul Mac Lean tornou-se notório no final da década de 1960 pela emissão do conceito de “cérebro triúno”, segundo o qual o encéfalo humano teria se formado evolutivamente em três blocos: a formação reptiliana, a formação paleomamífera e a formação neomamífera. É impressionante o pareamento desse conceito com o exposto a respeito por André Luiz em No mundo maior (7) (primeira edição de 1947), capítulos 3 e 4, conforme veremos mais detalhadamente ao tratarmos da interação cérebro-mente, no capítulo 4. Extenso estudo a respeito desse assunto resultou na publicação do livro O cérebro triúno a serviço do Espírito (19), cuja autoria tive o prazer de compartilhar com os prezados amigos Dr. Décio Iandoli Jr. e Dr. Sérgio Lopes.
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